
Citi reduz créditos ao 
3° Mundo em US$ 5 bilhões 

O Citicorp deverá reduzir 
seus empréstimos aos 
países em desenvolvimento 
em até um terço — ou cer-
ca de US$ 5 bilhões — du-
rante os próximos três anos 
mediante trocas de dívida 
por ações, vendas de em-
préstimos e outras medi-
das, disse o "chairman" 
John S. Reed aos executi-
vos do grupo. 

A estratégia de Reed, 
que representa uma dimi-
nuição enorme e inédita da 
carteira de empréstimos 
estrangeiros problemáti-
cos do banco, foi confirma-
da pelo chefe da área finan-
ceira, Thomas Jones, em 
uma entrevista. 

VENDA DE DIVIDA 
Na terça-feira o Citicorp 

anunciou um enorme au-
mento de US$ 3 bilhões de 
sua reserva contra pre-
juízos de empréstimos. Es-
sa reserva serve para dar 
ao Citicorp, a maior em-
presa bancária dos Esta-
dos Unidos, a possibilidade 
de se desfazer dg grandes 
somas de empréstimos es-
trangeiros duvidOsos atra-
vés de vendas e trocas de 
dívida, o que exigiria ao 
banco a contabilização des-
ses empréstimos pelo valor 
de mercado, segundo as 
fontes do Citicorp. 

A estratégia do Citicorp 
levará a um grande au-
mento especialmente do 
porte e da importância do 
mercado secundário de 
empréstimos e significa 
que a muito solicitada solu-
ção de mercado para o pro-
blema de dívida internacio-
nal se torna quase inevitá-
vel. 
ESTRATÉGIA DO BANCO 

Na terça-feira, Reed su-
geriu a estratégia do banco 
ao anunciar a enorme ele-
vação da reserva, mas não 
deu nenhuma indicação dos 
níveis de empréstimos que 
o Citicorp planeja desfazer-
se. Ele disse então que o 
acréscimo das reservas 
"relaciona-se com nossa 
decisão de reestruturar  

nossos créditos atuais atra-
vés de trocas de dívidas por 
ações, vendas e outras me-
didas que nos dão mais fle-
xibilidade para gerir nossa 
carteira de empréstimos a 
países e para reagir à ini-
ciativa empreendida por 
vários países para resolver 
suas dificuldades de dívida 
externa". 

As duas principais solu-
ções de mercado para o 
problema de dívida inter-
nacional são o mercado se-
cundário de empréstimos e 
trocas de dívida por parti-
cipação acionária. 

Nessas operações, o ban-
co troca efetivamente um ,  
empréstimo em moeda es-. 
trangeira concedido a um 
país devedor por moeda lo-
cal para poder efetuar um 
investimento em ações nes-
se país. 

VALOR DE MERCADO 
As empresas e investido-

res internacionais podem 
comprar dívidas no merca-
do secundário de emprésti-
mos para realizar as trocas 
de dívida por ações. Mas há 
controvérsia sobre o verda-
deiro valor de mercado pa-
ra as dívidas dos países em 
desenvolvimento. 

Muitos banqueiros dis-
cordam dos preços cotados 
no mercado secundário, on-
de a maioria dos emprésti-
mos dos países em desen-
volvimento é negociada na 
faixa de 50 a 80% de seu va-
lor nominal. 

Os dirigentes da Citicorp 
salientaram que, apesar 
dos planos para essas solu-
ções de mercado, a empre-
sa continuará a apoiar o 
atual sistema de reestrutu-
ração de dívida. O grupo 
também participará, até 
mesmo como líder, de no-
vos empréstimos organiza-
dos conjuntamente por 
bancos para os países deve-
dores, informaram os diri-
gentes. Reed disse muitas 
vezes que o Citicorp conti-
nuaria a apoiar reestrutu-
rações e novos emprésti-
mos. (AP/Dow Jones) 


